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Por que os professores se submetem às 

pressões da Secretaria da Educação, que 

interferem no planejamento das aulas? O 

que pode ser feito pelo grupo gestor da 

escola, frente às demandas da Secretaria 

da Educação? Qual a relação entre a 

política econômica vigente e as metas 

impostas pela Secretaria da Educação? A 

Secretaria da Educação pode exigir que 

sua proposta seja implantada nas escolas? 

Por que a política educacional vigente 

pouco estimula propostas dialógicas de 

formação de educadores? 

FALAS SIGNIFICATIVAS 

“A PRESSÃO QUE HÁ EM RELAÇÃO ÀS METAS DA 

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO TIRA O FOCO DA EQUIPE 

GESTORA DAQUILO QUE REALMENTE INTERESSA NA 

EDUCAÇÃO PÚBLICA. ” 
  
“EM QUE MOMENTO O PROFESSOR PARA PARA 

PENSAR, PARA REFLETIR SOBRE A PRÁTICA? DEVERIA 

SER NO MOMENTO DA FORMAÇÃO E ISSO NÃO É 

FEITO.” 

(Limites e contradições presentes nas 

falas) 

DECISÕES DA SECRETARIA DA 

EDUCAÇÃO X INTERESSE DA 

EDUCAÇÃO PÚBLICA NA ÓTICA DA 

ESCOLA;  
A FORMAÇÃO NÃO OFERECE 

CONDIÇÕES PARA UMA PRÁTICA 

CRÍTICA E REFLEXIVA 

PROBLEMATIZAÇÃO 

PROGRAMÁTICA DAS FALAS 

Como as metas impostas pela Secretaria 

interferem na prática pedagógica dos 

educadores? Quais são as prioridades da 

educação pública, na perspectiva desses 

educadores? O que é discutido nas 

reuniões de formação desses educadores? 

Por que incluir na reunião de formação o 

debate sobre o que acontece na sala de 

aula? 

Como organizar os professores para 

conquistar uma formação que responda 

aos interesses legítimos da educação 

pública e que permita a eles reagir às 

pressões da Secretaria da Educação? Do 

que depende a transformação do momento 

de formação continuada de educadores, 

nas escolas? Como e por que a reflexão 

sobre a prática, na formação, pode estar a 

serviço da justiça social?  

Níveis de 

problemati 

zação 

 

TÓPICOS DE CONTEÚDO 

• Acomodação e resistência dos 

professores 
• Medo de fazer diferente 

• Saberes necessários à prática 

docente 
• O currículo da formação de 

professores da escola 

• Papel do Coordenador Pedagógico e 

do Diretor da escola na formação 

dos professores 

• Gestão democrática do momento de 

formação e da unidade escolar 
• Administração pública popular na 

educação 

• Autonomia dos professores 
• Legislação educacional vigente e o 

projeto político pedagógico  

• Política econômica e meritocracia 

na escola 
• Administração pública de resultados 

  
MESO 

↓ 
MACRO 

• Papel do sindicato dos educadores 

• Papel das entidades educacionais 
• Participação popular e educação 

• Construção da adesão 

• Condições necessárias e práticas de 

formação de educadores voltadas 

para a justiça social 

UM EXEMPLO DE PROBLEMATIZAÇÃO – Mestrado Profissional Formação de Formadores da PUC-SP, 

2014 
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